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Condenação da opressão em curso do Estado jordano contra as forças 

progressistas e palestinianas no país 

 

Caros camaradas, 

 

Enquanto ICOR Médio Oriente e ICOR, condenamos veementemente a repressão em 
curso levada a cabo pelo Estado jordano contra as forças progressistas e palestinianas no 
país e a sua cumplicidade com o sionismo e o imperialismo. 

 

Perante o contínuo genocídio contra o povo palestiniano em Gaza, o regime jordano 
optou por suprimir as vozes da resistência. Exigimos a libertação imediata e incondicional 
do palestiniano Dr. Issam Al-Khawaja, Secretário-Geral Adjunto do Partido da Unidade 
Popular Democrática da Jordânia. 

 

Como parte dos nossos esforços, preparámos um projeto de carta de protesto dirigido às 
autoridades jordanas. Apelamos a todas as forças revolucionárias, anti-imperialistas e 
democráticas para que protestem contra o Estado jordano e exijam a libertação de todos 
os presos políticos, enviem cartas de protesto às instituições estatais jordanas e 
expressem solidariedade para com os camaradas detidos. 

 

Abaixo o sionismo e o imperialismo! 

 

Liberdade para todos os presos políticos na Jordânia e no mundo! 

 

Viva a solidariedade internacional! 

 

Em luta, 

ICOR Médio Oriente e ICC 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Carta de Protesto 

Para: Autoridades da Jordânia 

Assunto: Protesto contra a prisão e detenção do Dr. Issam Khawaja 

Nós, abaixo assinados, denunciamos veementemente a prisão arbitrária e a detenção 
continuada do Dr. Issam 

Khawaja, Secretário-Geral Adjunto do Partido da Unidade Popular Democrática da 
Jordânia (Partido Wihda), pelos serviços de segurança jordanos em 4 de junho de 2025. 

Esta ação repressiva representa um flagrante ataque aos direitos democráticos básicos: o 
direito à liberdade de expressão, à expressão política e à oposição a políticas 
reacionárias. O único “crime” do Dr. Khawaja é o seu compromisso de princípio com a 
defesa dos direitos legítimos do povo palestiniano e a sua posição contra a agressão 
imperialista e sionista na região. 

A repressão contínua do regime jordano contra activistas políticos, sindicalistas, 
jornalistas e organizações populares expõe o verdadeiro carácter do seu governo: servir 
os interesses do imperialismo, colaborar com a entidade sionista e esmagar qualquer voz 
que ouse opor-se à injustiça. Este não é um incidente isolado, mas parte de um ataque 
sistemático a todas as forças que lutam pelos direitos nacionais democráticos e na 
Jordânia e na região. 

Exigimos: 

• A libertação imediata e incondicional do Dr. Issam Khawaja. 

• A libertação de todos os presos políticos e de consciência na Jordânia. 

• O fim imediato da perseguição dos activistas políticos e das organizações 
democráticas. 

• O fim da colaboração do regime com os ocupantes sionistas e as forças 

imperialistas. 

Afirmamos a nossa total solidariedade com o Partido da Unidade Popular Democrática da 
Jordânia, com os trabalhadores, a juventude e as forças progressistas da Jordânia, e com 
todos os povos que resistem à repressão e ao domínio imperialista. 

O movimento internacional continuará a expor e a resistir à repressão criminosa das 
autoridades jordanas. 

Liberdade para o Dr. Issam Khawaja! 

Liberdade para todos os presos políticos! 

Abaixo a repressão e a colaboração imperialista! 

 

Assinado: 

União Marxista-Leninista Portuguesa 


